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NOTA CIENTÍFICA 







 O estudo da flora de Solanaceae Juss. no Rio Grande 
do Sul (RS) conta com a obra pioneira de Rambo [1], 
onde são listadas 37 espécies para Solanum L. e outras 
41 espécies em 13 diferentes gêneros, e com 
investigações florísticas ou taxonômicas recentes 
[2,3,4,5,6,7,8,9]. Com centro de diversidade na América 
do Sul, Solanaceae abrange 96 gêneros distribuídos em 
seis subfamílias, três delas com representantes no Brasil 
[10]. Com o objetivo não só de atualizar a lista de 
Rambo, mas também registrar os resultados de mais de 
vinte anos de levantamento sistemático das Solanaceae 
no RS, este trabalho apresenta a primeira parte da nova 
relação das espécies nativas, excetuando aquelas 
pertencentes ao gênero Solanum. 
 
Material e métodos 
A lista apresentada foi elaborada a partir de 
informações da literatura e do exame de exsicatas, 
oriundas de herbários regionais e de expedições a campo. 
Os registros de coleta de diferentes gêneros [5,6,9] e os 
materiais revisados nos herbários HAS, HASU, 
HERBARA, HUCS, HUI, HURG, ICN, MPUC, PACA, 
PEL, SALLE e SMDB, contribuíram para a análise e a 
elaboração de comentários sobre a distribuição das 
espécies no Estado. A terminologia utilizada para a 
vegetação do RS está baseada na classificação do IBGE 
[11]. 
 
Resultados e discussão 
A tabela 1 apresenta uma lista com 21 gêneros, 
compreendendo 54 espécies nativas. Os gêneros mais 
representativos em número de táxons específicos são: 
Calibrachoa La Llave & Lexarza (dez espécies), 
Nicotiana L. (seis espécies), Cestrum L., Nierembergia 
Ruiz & Pav. e Petunia Juss. (cinco espécies cada um), 
Brunfelsia L. e Physalis L. (três espécies cada um). Os 
gêneros Aureliana Sendtn., Capsicum L. e Sessea Ruiz 
& Pav. são representados por duas espécies cada, 
enquanto os demais possuem apenas uma espécie nativa 
no RS [Acnistus Schott, Athenaea Sendtn., Bouchetia 
Dunal, Dyssochroma Miers, Grabowskia Schltdl., 
Lycianthes (Dunal) Hassl., Melananthus Walp., 
Salpichroa Miers, Schwenckia L., Solandra Sw. e 
Vassobia Rusby]. 
Os gêneros Bouchetia, Calibrachoa, Melananthus, 
Nicotiana, Nierembergia, Petunia, Physalis, Salpichroa 
e Schwenckia têm representantes herbáceos e campestres. 
Para o gênero Petunia foi reconhecido um centro de 
diversidade, com quatro espécies, na Estepe com 
afloramentos rochosos areníticos, na região da Serra do 
Sudeste, no município de Caçapava do Sul [5]. Outro 
centro de diversidade, com quatro espécies de 
Calibrachoa, foi identificado na Estepe da Bacia do rio 
Quarai, na região da Campanha, na divisa entre Brasil e 
Uruguai [5]. A região de formação campestre Estepe 
Gramíneo-Lenhosa do nordeste do RS também é rica em 
espécies destes dois gêneros. Os gêneros Bouchetia, 
Nierembergia  e Nicotiana ocorrem em formações 
campestres nativas. Bouchetia anomala (Miers) Britton 
& Rusby e Nierembergia pinifolia (Miers) são espécies 
de regiões temperadas, que apresentam seu limite norte 
de distribuição na Estepe da região da Campanha, no 
oeste do RS. A segunda espécie foi coletada apenas no 
município de Santana do Livramento. Espécies de 
Nicotiana também podem ocupar bordas de florestas. 
Nicotiana mutabilis Stehmann & Semir e N. forgetiana 
Hemsl. são típicas dos paredões rochosos da Serra Geral, 
sendo que a segunda também ocorre na Estepe 
Gramíneo-Lenhosa da mesma região. Algumas espécies, 
como N. alata Link & Otto e N. longiflora Cav., têm 
comportamento ruderal. Outro gênero com este tipo de 
comportamento é Physalis. No entanto, das espécies 
presentes no RS, Physalis viscosa L. também é 
encontrada em formações campestres nativas, enquanto 
P. angulata L. têm registros de coleta oriundos 
principalmente do Parque Estadual do Turvo, na Floresta 
Estacional Decidual. Melananthus e Schwenckia estão 
representadas por apenas uma espécie nativa no RS. 
Melananthus multiflorus Carv. foi coletada em local 
indefinido. Schwenckia curviflora Benth. ocorre em 
campos úmidos, próximos a cursos d’água, como a 
Laguna dos Patos e o rio dos Sinos, tendo sido coletada 
nos municípios de Cachoeirinha, São Leopoldo, Osório e 
Rio Grande. 
Os outros gêneros de Solanaceae registrados no RS 
são subarbustos, arbustos e árvores que ocupam bordas e 
clareiras de florestas ou mais raramente são epífitos. 
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Alguns deles são representados apenas por espécies 
florestais, como é o caso de Brunfelsia. As espécies 
nativas de Brunfelsia exercem o domínio da fisionomia 
do estrato arbustivo em algumas formações vegetais. 
Populações mistas de Brunfelsia cuneifolia J. A. Schmidt 
e B. pilosa Plowman e de B. australis Benth. e B. pilosa 
Plowman foram observadas na Floresta Ombrófila Mista 
das regiões dos Campos de Cima da Serra e Planalto 
Médio, respectivamente. Espécies florestais e campestres 
são encontradas em Cestrum. Das cinco espécies nativas 
do gênero, C. parqui L’Herit. ocorre predominantemente 
na Estepe da região da Campanha. Cestrum euanthes 
Schltdl. e C. strigilatum Ruiz & Pav. têm uma ampla 
distribuição no RS. Cestrum bracteatum Link & Otto é a 
espécie de ocorrência mais restrita, registrada apenas na 
Floresta Ombrófila Densa e na Floresta Estacional 
Decidual da região do Alto Uruguai. Nesta última região, 
no município de Marcelino Ramos, ocorre Sessea 
regnellii Taub., que é uma das três espécies brasileiras do 
gênero. A outra espécie que ocorre no Estado, S. 
vestioides (Schltdl.) Hunz., foi encontrada na zona 
limítrofe entre a Floresta Estacional Decidual da região 
do Alto Uruguai com a Floresta Ombrófila Mista (Giruá 
e Ijuí).  
O comportamento ruderal em espécies lenhosas é 
exemplificado por Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz., 
que possui registros em todas as formações vegetais do 
RS. O gênero Acnistus, ao qual esta espécie já esteve 
incluída, é monoespecífico e a espécie-tipo, Acnistus 
arborescens (L.) Schltdl., é encontrada somente na 
Floresta Estacional Decidual da região da Depressão 
Central ou sob cultivo em ambientes urbanos.  
O gênero Capsicum, reconhecido pelo cultivo de 
algumas de suas espécies, também tem representantes 
silvestres. No RS, C. baccatum L. e C. flexuosum 
Sendtn. ocorrem na Floresta Ombrófila Densa, Floresta 
Ombrófila Mista e na Floresta Estacional Decidual. 
Aureliana, um gênero que compartilha semelhanças 
morfológicas com Capsicum, é representado por duas 
espécies, que ocorrem na metade norte do Estado. 
Aureliana wettsteiniana (Witasek) Hunz. & Barboza 
ocorre tanto na Floresta Ombrófila Densa, quanto na 
Floresta Ombrófila Mista, na porção mais ao leste. Já A. 
fasciculata (Sendtn.) Barboza & Hunz. var. tomentella é 
encontrada na Floresta Ombrófila Mista e na Floresta 
Estacional Decidual da região do Alto Uruguai. O gênero 
Athenaea possui semelhanças morfológicas com 
Aureliana. Athenaea picta (Mart.) Sendtn., única espécie 
do gênero encontrada no RS, tem seu limite sul no 
extremo norte do Estado, com registros de coleta nos 
municípios de Barracão e Marcelino Ramos, no limite 
entre as formações de Floresta Ombrófila Mista e 
Floresta Estacional Decidual da região do Alto Uruguai.  
Duas espécies epifíticas e lenhosas, pertencentes a 
dois gêneros distintos, são encontradas no Estado. 
Dyssochroma longipes (Sendtn.) Miers e Solandra 
grandiflora Sw., ocorrem exclusivamente na Floresta 
Ombrófila Densa e nas Áreas de Formações Pioneiras da 
região litorânea. 
Para outras duas espécies lenhosas, Grabowskia 
duplicata Arnott e Lycianthes rantonnei (Carrière) Bitter 
há apenas um registro de coleta no Estado. A primeira 
delas é citada como uma espécie chaquenha [12] e as 
informações sobre o exemplar coletado no RS remetem a 
um local indefinido da Floresta Estacional Decidual do 
Alto Uruguai. Lycianthes rantonnei foi coletada no 
Parque Estadual do Turvo, na Floresta Estacional 
Decidual. 
O número de espécies de Solanaceae registradas para 
o Estado, excetuando o gênero Solanum, foi ampliado de 
41 para 54. As regiões onde foram coletados os 
espécimes examinados de Melananthus, Schwenckia, 
Grabowskia, Lycianthes e Sessea foram percorridas 
durante a realização deste trabalho, não tendo sido 
realizada nenhuma nova coleta. O material examinado 
dos três últimos gêneros corresponde às coletas 
realizadas na região do Alto Uruguai, atualmente com 
seus ambientes alterados, em decorrência das práticas de 
agricultura e pecuária. As regiões onde há registros de 
todos estes gêneros merecem ações mais eficazes de 
preservação, por serem ambientes sujeitos à contínua 
pressão da ação antrópica. 
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Tabela 1. Listagem das espécies nativas de Solanaceae do Rio Grande do Sul, Brasil, em ordem alfabética, com citação de uma 
exsicata representativa e o acrônimo do herbário onde está depositada. 
 
Táxon Voucher 
Acnistus arborescens (L.) Schltdl. Soares et al. 40 (ICN) 
Athenaea picta (Mart.) Sendtn. Jarenkow 3855 (ICN) 
Aureliana fasciculata (Sendtn.) Barboza & Hunz. var. tomentella Soares 35 (ICN) 
A. wettsteiniana (Witasek) Hunz. & Barboza  Soares 92 (ICN) 
Bouchetia anomala (Miers) Britton & Rusby  Vignoli-Silva 123 (ICN) 
Brunfelsia australis Benth. Sobral 5124 (ICN) 
B. cuneifolia  J. A. Schmidt Soares 170 (ICN) 
B. pilosa Plowman Soares 206 (ICN) 
Calibrachoa cordifolia Stehmann & L. Aguiar Silveira 12934 (HAS) 
C. excellens (R. E. Fr.) Wijsman Stehmann 709 (ICN) 
C. heterophylla (Sendtn.) Wijsman Stehmann 481 (ICN) 
C. humilis (R. E. Fr.) Stehmann & Semir Stehmann et al. 284 (ICN) 
C. linoides (Sendtn.) Wijsman Stehmann 784 (ICN) 
C. missionica Stehmann & Semir Hagelund 997 (ICN) 
C. ovalifolia (Miers) Stehmann & Semir Stehmann 275 (ICN) 
C. parviflora (Juss.) Wijsman Stehmann 995 (ICN) 
C. sellowiana (Sendtn.) Wijsman Stehmann 551 (ICN) 
C. thymifolia (A.St.-Hil.) Stehmann & Semir Saint-Hilaire s.n. (P) 
Capsicum baccatum L. var. baccatum Sobral 3232 (ICN) 
C. flexuosum Sendtn. Soares 82 (ICN) 
Cestrum bracteatum Link & Otto Soares 75 (ICN) 
C. euanthes Schltdl. Stehmann 259 (ICN) 
C. intermedium Sendtn. Soares 76 (ICN) 
C. parqui L’Herit. Vignoli-Silva e Mentz 39 (ICN) 
C. strigilatum Ruiz & Pavon Vignoli-Silva e Mentz 162 (ICN) 
Dyssochroma longipes (Sendtn.) Miers Vignoli-Silva et al. 55 (ICN) 
Grabowskia duplicata Arnott Irmão Augusto s.n. (ICN) 
Lycianthes rantonnei (Carrière) Bitter Mattos 22963 (HAS) 
Melananthus  multiflorus Carv. Saint-Hilaire s.n. (P) 
Nicotiana alata Link & Otto Vignoli-Silva 104 (ICN) 
N. bonariensis Lehm. Vignoli-Silva e Mentz 94 (ICN) 
N.  forgetiana Hemsl. Vignoli-Silva e Mentz 86 (ICN) 
N. langsdorffii Weinm. Mattos 23036 (HAS) 
N. longiflora Cav. Vignoli-Silva e Mentz 57 (ICN) 
N. mutabilis Stehmann & Semir Vignoli-Silva e Mentz 89 (ICN) 
Nierembergia linariifolia Graham Vignoli-Silva e Mentz 63 (ICN) 
N. micrantha Cabrera Bordignon et al. 1141 (ICN) 
N. pinifolia Miers Vignoli-Silva 125 (ICN) 
N. riograndensis Hunz. & A.A. Cocucci Vignoli-Silva e Mentz 166 (ICN) 
N. scoparia Sendtn. Vignoli-Silva e Mentz 149 (ICN) 
Petunia altiplana T. Ando & Hashim. Stehmann 446 (ICN) 
P. axilaris (Lam.) Britton, Sterns & Poggenb. Stehmann 689 (ICN) 
P. exserta Stehmann Stehmann 658 (ICN) 
P. integrifolia (Hook.) Schinz & Thell. Stehmann  265 (ICN) 
P.  secreta Stehmann & Semir Stehmann  et al. 1234 (ICN) 
Physalis angulata L. Hagelund 11490 (ICN) 
P. pubescens L. Soares 188 (ICN) 
P. viscosa L. Soares 40 (ICN) 
Salpichroa origanifolia (Lam.) Baillon  Soares 213 (ICN) 
Schwenckia curviflora Benth. Rambo 45237 (PACA) 
Sessea  vestioides (Schltdl.) Hunz. Hagelund 978 (ICN) 
S. regnellii Taub. Jarenkow  1329 (PEL) 
Solandra grandiflora Sw. Soares 212 (ICN) 
Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Soares 152 (ICN) 
 
 
